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Monitoramento do emprego formal – março de 2023

Segundo dados do Caged, o número de pessoas empre-
gadas com carteira assinada, no Brasil, aumentou, na 
comparação com fevereiro último, registrando 2.168.418 
admissões, mas com 1.973.247 demissões. O saldo de no-
vas contratações foi de 195.171 trabalhadores, com uma 
variação de apenas 0,46% em relação ao mês passado. No 
Nordeste, o saldo de empregos foi positivo (14.115).

Tabela 1: Resultado do Novo Caged por abrangência 

RESULTADO NOVO CAGED - MARÇO 2023

ÁREA 
GEOGRÁFICA ADMITIDOS DESLIGADOS SALDO ESTOQUE

Brasil 2.168.418 1.973.247 195.171 42.970.598

Nordeste 270.671 256.556 14.115 7.047.916

Maranhão 21.582 18.823 2.759 587.614

Fonte: Novo Caged
Nota: sujeito a justes por conta de declarações submetidas fora do período analisado

O estado do Maranhão registrou um saldo de 2.759 novas 
vagas, correspondendo a 19,5% das vagas criadas no Nor-
deste e 1,4% do Brasil. A variação, no entanto, em relação 
ao mês anterior, foi de 0,47%, similar à do país.

Tabela 2: Resultado da Construção Civil e da Indústria no Maranhão 

CONSTRUÇÃO CIVIL E 
SEGMENTOS DA INDÚSTRIA ADMISSÃO DESLIGAMENTOS SALDO

Construção 3.178 2.754 424

Água, Esgoto, Atividades de Gestão 
de Resíduos e Descontaminação

119 87 32

Eletricidade e Gás 37 27 10

Indústrias extrativas 53 47 6

Indústrias de transformação 1.336 1.427 -91

Total 4.723 4.342 381

Fonte: Novo Caged
Nota: sujeito a justes por conta de declarações submetidas fora do período analisado

O setor industrial maranhense, no seu todo, registrou 
variação positiva de 381 empregos, sendo mais acentuada 
a posição da Construção (424 novos empregos formais), 
saindo do déficit anterior. A Indústria de transformação, 
por sua vez, apresentou uma variação negativa (-91 vagas). 
Dentre as atividades do SIUP, os serviços de água, esgoto, 
atividades de gestão de resíduos e descontaminação cria-
ram 32 novas vagas de emprego formal, seguindo-se os de 
Eletricidade e gás com 10 postos. 

Tabela 3: Saldo do emprego formal no Maranhão e Nordeste  

SALDO DO EMPREGO FORMAL - MARÇO/23

SETOR DE ATIVIDADE NORDESTE MARANHÃO

Indústria -9.446 -43

Construção 5.521 424

Agropecuária -3.650 -337

Serviços 18.050 1.408

Comércio 3.640 1.307

Fonte: Novo Caged
Nota: sujeito a justes por conta de declarações submetidas fora do período analisado
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Gráfico 1: Participação (%) do Maranhão nos saldos de emprego formal do Nordeste, 
março/2023
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Verificando-se a composição do saldo do empego se-
gundo os setores de atividade, tem-se que a Indústria e a 
Agropecuária foram os únicos segmentos com queda de 
emprego, seja no Maranhão, seja no Nordeste, conforme 
Tabela 3. O melhor desempenho, em termos de emprego, 
ficou com os Serviços (18.05 novos) e a maior participação 
maranhense foi no segmento de Comércio (quase 36% 
dos novos empregos criados no Nordeste).

https://www.fiema.org.br/publicacoes

